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Ações ousadas do SINTESP visam 
a valorização contínua do TST

D 
esde nossa posse, em 2013, 
destacamos que iríamos ou-
sar ao fazer coisas diferentes 

para o nosso sindicato de forma que 
a nossa categoria pudesse verificar, 
sentir o trabalho que vem sendo de-
senvolvido. Desde então, estamos 
desenvolvendo algumas atividades 
que merecem atenção e, neste ano 
de 2014, tivemos algumas ações im-
portantes a comentar:

A primeira delas foi o lançamen-
to da Revista 2º PASSO, que veio com 
o intuito de levar até o nosso profis-
sional informações  sobre a área do 
Técnico de Segurança do Trabalho, 
claro, que não esquecendo e envol-
vendo outras informações e ativida-
des relacionadas aos demais profis-
sionais, sendo a revista um produto 
que atenda as necessidades de todos 
os profissionais de SESMT e, além dis-
so, com uma linguagem clara e obje-
tiva que tenha documentos que falam 
do dia a dia profissional e a atuação 
voltada a esses trabalhadores.

Outra ousadia que já estava pro-
gramada para acontecer desde que 

adquirimos nossa sede diz respeito 
a um desejo muito grande de estru-
turar nosso espaço de uma forma 
bastante profissional, ou seja, pro-
porcionar uma sede estruturada com 
todas as características que possam 
facilitar os itens que compõem a nos-
sa rotina de trabalho, as instalações, 
mobiliários, ou seja, tudo dentro dos 
padrões de legais de acessibilidade 
e conforto. Para isso, em Novembro 
já iniciamos a primeira etapa, que é 
a reforma de um dos lados do nosso 
sindicato, a qual pretendemos entre-
gar até março de 2015.

Outro item seria um projeto político 
do sindicato do Técnico de Segurança 
do Trabalho. Esse projeto político foi 
colocado em prática em 2014, com 
a candidatura de dois Técnicos de 
Segurança da Diretoria do SINTESP, 
um para Deputado Federal “Marcos 
Antônio Ribeiro”, e outro para De-
putado Estadual “Valdizar Albuquer-
que”, por meio do qual obtivemos 
bastante experiência, participamos 
do pleito, bem como foi muito impor-
tante pautar a SST para uma Gestão 
Pública também e, infelizmente, por 

falta de recursos não conseguimos 
levar a mensagem à categoria e não 
tivemos a quantidade de votos sufi-
cientes para nos elegermos.

Em  2013 e 2014 tivemos algumas 
demandas importantes quanto a re-
gulamentação. O caso da NR18, so-
bre a qual tivemos alguns avanços 
em prol da categoria dos técnicos e, 
claro, que visando, sobretudo, o traba-
lhador. Ainda alerta com a NR1, que 
no bojo desta NR continha algumas 
‘pegadinhas’ que podem prejudicar a 
nossa categoria e até mesmo o tra-
balhador, na qual também fizemos 
um trabalho mais apurado e estamos 
dando a nossa contribuição para que 
isso não venha acontecer em mais ne-
nhuma norma regulamentadora.

E neste mês tão especial para nós, 
comemoramos o Dia do Técnico de 
Segurança do Trabalho. Certos que 
todos podem sempre se orgulhar 
muito pela profissão que exercemos 
e certos que o SINTESP estará sem-
pre trabalhando para que tenhamos, 
cada vez mais, o respeito e valoriza-
ção que nossa profissão merece. 

Marcos Antonio de 
Almeida Ribeiro 

Presidente do SINTESP
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o Regional ABCDRMRR promove treinamento para 
Instrutor na Operação de Empilhadeiras

D 

ando continuidade 
ao trabalho para 
capacitação dos 

profissionais de SST, a Re-
gional SINTESP ABCDMRR 
promoveu, nos dias 17 e 
18 de outubro de 2014, o 
treinamento para Instrutor 
na Operação de Empilha-

deiras. A parte teórica foi realizada na sede 
da regional, em Santo André, SP, e a prática 
aconteceu na empresa de transportes da Vila 
Paulicéia, em São Bernardo do Campo, com 
35 profissionais da região e de diversos lo-
cais do interior e de outros Estados, que par-
ticiparam do curso. O treinamento foi con-
duzido e ministrado pelo instrutor Fernando 
Lourenço Santos, especialista em treinamen-
tos e manuseios de cargas, juntamente com 
a coordenação do diretor e vice-presidente 
da Regional SINTESP ABCDMRR, Luiz Car-
los Crispim.

O vice-presidente Crispim 
também esteve presente no 
dia 25 de outubro, na XVI 
Amostra Cultural - Trabalho 
e Cidadania, do Instituto 
Polígono de Ensino de Santo 
André, com a presença de, 
aproximadamente, quatro 
mil visitantes e profissionais 
envolvidos, reuniu professo-
res, empresários, represen-
tantes da Sociedade Civil 
e do Poder Público, assim 
como estudantes e seus 
familiares, para o encontro 
que promoveu o conhecimento e a produ-
ção educacional.

A iniciativa teve apresentação de amostras 
de diversas áreas profissionais, incluindo 

uma sala com apresentação da área de 
formação no curso Técnico de Segu-
rança do Trabalho, por meio do qual 

maquetes e oficinas demonstra-

ram as diversas atividades do segmento de 
Segurança e Saúde do Trabalho, entre meio 
ambiente, acidentes domésticos, riscos de 
acidentes em altura, eletricidade e educação 
ambiental. Para o vice-presidente Crispim, é 
fundamental a diretoria do SINTESP marcar 

presença junto as entidades de formação 
profissional somando for-
ças. “Uma de nossas me-
tas é oferecer total apoio 
as entidades de formação 
na área de segurança e 
saúde do trabalho e aos 

alunos em formação 
que, na verdade, se-
rão nossos futuros 
Técnicos de Segu-
rança do Trabalho e 
nossos associados 
amanhã”, comenta 
Crispim.

Segundo ele, a regio-
nal ABCDMRR, ainda 
tem um amplo cro-
nograma de treina-
mentos para encerrar 
o ano de 2014 com 
chave de ouro. Mais 
informações podem 
ser solicitadas no 
e-mail:  sintespabc@
sintesp.org.br.   

O vice-presidente da Regional ABCDMRR, 
Crispim, participou da XVI Amostra Cultural - 
Trabalho e Cidadania, do Instituto Polígono de 
Ensino de Santo André, e parabenizou toda a 
equipe envolvida na promoção do evento

O treinamento para Instrutor na Operação 
de Empilhadeiras foi mais uma iniciativa 
bem-sucedida da Regional ABCDMRR do 
SINTESP. 35 profissionais da região do ABC 
e de diversos locais do interior e de outros 
Estados de São Paulo participaram do 
curso e tiveram a chance de aprimorar os 
conhecimentos técnicos na área
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N 
o dia 27 de outubro de 2014, a cida-
de de Catanduva, no interior de São 
Paulo, sediou a III SIPAT Solidária, rea-

lizada pela Escola Técnica CEME – Centro Edu-
cacional Múltipla Escolha. O SINSTESP – Sub 
Sede São José do Rio Preto, esteve presente na 
III SIPAT Solidária, que contou com a participa-
ção de 150 pessoas, composto por estudantes 
de três turmas do curso Técnico em Segurança 
do Trabalho e convidados. 

A programação contou com a participação do 
especialista Pedro Roberto Gomes, que profe-
riu palestra sobre “Causas e Consequências 
dos Acidentes de Trabalho”, tema abordado 
a partir da ótica do Técnico em Segurança do 
Trabalho, com ênfase no Planejamento e Capa-
citação do profissional frente aos desafios na 
execução de suas tarefas. 

A vice-presidente da Regional Rio Preto do 
SINTESP, Maria Helena Alves Tremura Gomes, 
também foi convidada para esta terceira edi-
ção da SIPAT Solidária e abordou a importância 

do SINTESP para os profissionais da ca-
tegoria e falou sobre as ações que vem 
sendo realizadas pelo SINTESP em favor 
dos TSTs em todo o Estado de São Pau-
lo, assim como os benefícios dos asso-
ciados, colocando-se a disposição dos 
futuros e atuais profissionais de Segurança do 
Trabalho.   

Regional SINTESP São José do Rio Preto  
participou de SIPAT Solidária, em Catanduva, SP

 O evento recebeu estudantes das três turmas 
do curso técnico em Segurança do Trabalho da 
Escola Técnica CEME

O especialista Pedro Roberto Gomes orientou 
os estudantes quanto a importância do 
planejamento na área de Segurança do Trabalho
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N o mês de outubro a Regional Vale 
do Paraíba do SINTESP promoveu 
diversos treinamentos e cursos 

para capacitação dos profissionais de Segu-
rança e Saúde do Trabalho da região, com 
mais de 90 participantes no total. Entre os 
eventos, o curso de formação de Instrutor de 
Segurança em Trabalho em Altura – NR35, 
com carga horária de 21 horas, que teve uma 
grande procura pelos profissionais da região, 
foi ministrado em duas turmas, sendo uma 
em Jacareí, SP, que ocorreu nos dias 06 a 08 
de outubro, e outra, realizada nos dias 17 a 
19 de outubro, ambas ministradas pelo ins-
trutor Carlos Alberto Franco, coordenador de 
treinamento e serviço da empresa BSCRUZ, 
coordenador e técnico de resgate nível 3, 
professor e consultor técnico na área de Saú-
de e Segurança do Trabalho e instrutor de 
treinamentos do SINTESP. Para os associados 
em dia do SINTESP o investimento no curso 
foi de R$350,00 e para os demais interes-
sados o valor do curso foi de R$ 700,00. Ao 
final do treinamento, os participantes rece-
beram um CD com o conteúdo ministrado 
em sala de aula e o certificado 
de participação. 

Outro evento de grande procura foi o Wor-
kshop Trabalho nas Alturas, realizado no dia 
16 de outubro, no Senac de Guaratinguetá,  

SP. O palestrante deste workshop tam-
bém foi o especialista Carlos Alberto 
Franco, que abordou o anexo 1 da 
NR-35 acesso por corda, formação de 
equipe de resgate e plano de resgate. 
Colaboram com o evento as empre-
sas: BS CRUZ , HSE, KAEFY   e RS 
Andaimes.

Os profissionais do Vale do Paraí-
ba e região tiveram a oportuni-
dade de participar também do 
curso sobre Instrutor de Segu-
rança em Espaço Confinado, 
promovido nos dias 13 e 17 de 
outubro.  Segundo Jacy Pitta, 
vice-presidente da Regional 
Vale do Paraíba do SINTESP, 
foi pedido aos participantes 
2 quilos de alimentos não 

perecíveis que se-
rão doados à uma 
instituição de cari-
dade da região.

Para ele, é impor-
tante abordar es-

ses temas para os profissionais da região 
por ainda gerarem muitas dúvidas o que 
faz com que exista uma grande procura por 
partes dos colegas. Um ponto positivo, se-
gundo Pitta, é que as empresas participam 
ativamente   liberando seus funcionários 
para participarem desses eventos. “No caso 
do workshop, por exemplo, todos os par-
ticipantes receberam certificados emitidos 
pelo Senac”, informou.

Pitta destaca ainda que, devido a grande 
procura   pelos temas em evidência, dias 
24 a 28 de novembro será realizado o cur-
so   de Instrutor de Segurança em   Espaço 
Confinado e   dias 28 a 30 de novembro o 
de Instrutor de Segurança Trabalho em Altu-
ra. “Para o ano 2015 estamos programando 
cursos sobre Emergência Química, Líquidos e 
Combustíveis  Inflamáveis, Resgate em  Al-
tura, Monitoramento de Gases,  Instrutor de 
Operador de Empilhadeiras, entre outros”, 
adiantou.

Outra novidade é que a Regional Vale do 
Paraíba passou por uma pequena, onde 
houve a troca de portas, janelas, pintura, 
entre outras melhorias internas. “Nosso ob-
jetivo é atender bem todos os nossos asso-
ciados”, concluiu Pitta. 

Regional Vale do Paraíba realizou diversos cursos em 
prol da capacitação técnica do TST da região

O Workshop Trabalho nas Alturas, realizado no dia 16 de outubro, no 
Senac de Guaratinguetá,  SP, contou com cerca de 50 participantes

A sede da Regional Vale do Paraíba 
ganhou uma reforma visando 
atender melhor e com mais conforto 
os associados da região 
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A 
20ª edição da FISP - Feira 
Internacional de Seguran-
ça e Proteção, considerada 
um dos maiores eventos da 
América Latina voltado à 

prevenção de acidentes e saúde do traba-
lhador, foi aberta no dia 8 de outubro de 
2014, no Centro de Exposições Imigrantes, 
com a presença de representantes de enti-
dades setoriais, empresários, técnicos e es-
pecialistas da área. 

O evento, promovido pelo Grupo Cipa Fiera 
Milano em parceria com a Abraseg – Asso-
ciação Brasileira dos Distribuidores e Impor-
tadores de Equipamentos e Produtos de Se-
gurança e Proteção ao Trabalho; a Animaseg 
– Associação Nacional da Indústria de Ma-
terial de Segurança e Proteção ao Trabalho e 
o Sindiseg – Sindicato da Indústria de Mate-
rial de Segurança, reuniu, nos dias 8, 9 e 10 

de outubro de 2014, mais de 650 exposito-
res e público visitante de 50 mil profissio-
nais entre médicos do trabalho, enfermeiros, 
psicólogos, fonoaudiólogos, engenheiros e 
Técnicos de Segurança do Trabalho, inspe-
tores de risco, cipeiros e bombeiros, além de 
gerentes, diretores, compradores e vendedo-
res de organizações de diversos setores.

Um dos destaques desta edição foi a realiza-
ção do VIII ENATEC – Encontro Nacional dos 

Técnicos de Seguran-
ça do Trabalho, que 
compôs a grade de 
programação parale-
lo aos outros eventos 
da FISP e congregou 
os profissionais que 
compõem a catego-
ria dos TSTs de todo 
o Brasil. Armando 
Henrique, presidente 
da FENATEST – Fe-
deração Nacional dos 
Técnicos de Segurança do Trabalho, entida-
de organizadora do encontro nacional, nos 
falou sobre a importância do evento para o 
setor de segurança e saúde do trabalho em 
geral e faz algumas ponderações sobre o 
desenvolvimento desta 8ª edição. “Este ano 
tivemos uma boa presença dos profissio-
nais do setor, mas não foi o esperado. Com 
a mudança da direção da feira houve de-
sencontro de logística e isso comprometeu 
bastante o retorno que esperávamos com o 
nosso evento”, informa. 

Apesar desses contratempos, Armando 
considera que, no geral, a oitava edição do 
ENATEC contou com uma boa presença no 
ciclo de palestras técnicas e debates desen-
volvidos nos três dias da feira. “Esse é o 
segundo ano que promovemos as palestras 
e os debates dentro da feira, 
o que contribui positivamente 
para os técnicos de segurança 
do trabalho que vem de outros 
estados e querem obter mais 
informações e trocar expe-
riências. Por conta desses as-
pectos, julgamos que o resul-
tado foi satisfatório, mesmo 
não sendo o esperado para 
nós”, diz. O presidente res-
salta que esta edição serviu de 
modelo para inspirar um novo formato do 
evento nas próximas edições. “Com o que 

alcançamos de resultados, pretendemos, 
para os próximos anos, mudar o formato 
do ENATEC visando uma participação mais 
efetiva de toda a categoria em nível nacio-
nal”, comentou.

Segundo ele, durante os debates os envolvi-
dos com a organização desta edição perce-
beram que está havendo uma grande procu-
ra sobre os temas ligados às mudanças das 
NR’s e os novos métodos que o governo está 

a d o -

FENATEST promoveu ciclo de debates 
       no VIII ENATEC - Encontro Nacional dos  
Técnicos de Segurança do Trabalho

Solenidade de abertura do VIII 
Enatec enfatizou a importância 
de parcerias para a melhoria 
contínua do setor

A XX FISP recebeu mais de 50 mil 
profissionais do setor de Segurança e 
Saúde do Trabalho, entre eles especialistas 
de entidades representativas no setor, 
como a Animaseg e Fenatest

O VIII Enatec foi uma excelente 
oportunidade para reunir diretores de vários 
sindicatos de TSTs de outros estados
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tando para lidar com a segurança e saúde 
do trabalho no mercado em, especial, no 
que tange sobre o e-Social, o qual tem ge-
rado muitas dúvidas sobre a sua aplicação 
na área de segurança e saúde do trabalho.

As atividades da FENATEST, voltadas para 
um público-alvo formado por Técnicos de 
Segurança do Trabalho e Interessados, nesta 
edição da FISP deram início no dia 8 de ou-
tubro, contemplando as seguintes progra-
mações: a) 14:00 às 16:00 - Trabalho em 
Altura - NR-35; b) 16:30 às 18:30 - eSocial 
e sua importância para Segurança e Saúde 
no Trabalho. No dia 9 foram abordados os 
temas: c) 14:00 às 16:00 - Gestão de Se-
gurança do Trabalho com resultados na 
prevenção e ênfase previdenciária; d) 16:30 
às 18:30 Os 8 objetivos Política Nacional de 
Segurança e Saúde no Trabalho – PLANSAT. 
No dia 10 foram a vez dos assuntos:  e) 
14:00 às 16:00 - Gestão de CIPA e relações 
sindicais na SST; e f) 16:30 às 18:30 - SST na 
Gestão Ambiental. 

Já o VIII ENATEC, realizado no dia 10, teve 
como palestrantes e convidados especiais: 
Mario Marcio - GSO; Cosmo Palasio de 
Morais Junior - Grupo SESMT; João Carlos 
Figueira; Jorge Gimenez; Adir de Souza; 
Selma Rossana; Valdizar Albuquerque, en-
tre outros. A programação contou com os 
temas: “Conjuntura da Formação e Qua-
lificação em SST”, “Grupos Técnicos nas 
ações integradas da cultura prevencionis-
ta”; “Motivação para Segurança e Saúde 
no Trabalho”; “Conselho de Classe, Forma-
ção e a Empregabilidade”, “Instalação do 
Fórum permanente com debate conclusivo 
dos especialistas representados pelas insti-
tuições: FENATEST, ANMT, ANEST, ANENT”; 
além de visitas técnicas durante a FISP - Fei-
ra Internacional de Proteção do Trabalho. A 

Procedimentos para emissão  
da Identidade dos TSTs

O objetivo é sistematização de Cadastro Geral, emissão de (IDENTIDADE 
NACIONAL) dos Técnicos de Segurança do Trabalho, realizado pela FE-
NATEST, para as ações de controle social, qualificação e empregabilida-
de, com base nos seguintes procedimentos:

1 - Estruturar plataforma unificada de dados cadastrais dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho objetivando a sistematização do cadastro geral 

e emissão de credenciais de registro, como base de indicadores para controle 
e política de empregabilidade, considerando que o Ministério do Trabalho re-
vogou a emissão deste documento de identificação através da Portaria 262, e 
não tem possibilidades para o MTE voltar a emitir as credenciais, mantendo o 
carimbo em CTPS .

2 - Requisitamos o cadastro parcial dos Técnicos de Segurança do Trabalho 
– Secretaria de Registros Profissionais do MTE, com 262 mil Profissionais for-
mados, contendo nomes, nº do Registro e Estado dos formados em cursos e 
registados no MTE a partir de 1999, estimados que os TSTs formados entes de 
1999, que corresponde 30% dos formados a partir de 1999, estão registrados 
em livro no MTE.

3 - Realização de campanha de recadastramento, recepcionado pelo site da 
FENATEST, e outras formas de cadastramentos, em ação integrada dos sindica-
tos, federação e parceiros, promovido de forma focada.

4 - Emissão dos registros e hospedagem do cadastro, custo de repasse R$ 
25,00 para associados nos sindicatos da categoria, R$ 50,00 para os não as-
sociados em sindicatos da categoria, forma não obrigatória, pago somente 
através de boleto bancário nominado a FENATEST.

5 - As entregas das credenciais serão feitas pela FENATEST para o sindicado 
e o sindicato procederá as entregas para o requisitante da base, mediante 
protocolo.

6 - A Identidade deverá conter os seguintes dados cadastrais: -FRENTE: Nº 
de cadastro geral; Foto colorida de meio corpo digital, Nome; Nº RG; Nº CPF; 
Matricula no sindicato da base caso seja filiado; data da filiação. -VERSO: Nº 
do Registro no MTE; Data da Emissão do Registro; CTPS; UF, Nome da Mãe e 
Código de Barras, conforme modelo no site. 

Inscrições (formulário): www.fenatest.org.br ou cadastro@fenatest.org.br

Armando Henrique - Presidente – Presidente
Comissão de Formação e Registro profissional (Diretoria).

Durante a XX FISP, a Fenatest 
promoveu diversas palestras técnicas 
em seu stand na feira
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coordenação e monitoração ficaram sob o 
comando de Marcos Antônio Ribeiro; Geral-
do Ananias Pacheco; Cosmo Palasio de Mo-
rais Junior; Elizeu de Oliveira Freitas; Selma 
Rossana e João Carlos Figueira.

Recadastramento TSTs
Outro acontecimento que chamou bastante 
a atenção e atendeu um dos anseios da FE-
NATEST foi o recadastramento e emissão da 
identidade profissional do Técnico de Segu-
rança do Trabalho (veja detalhes no Box). O 
objetivo é sistematização de Cadastro Geral, 
emissão de Identidade Nacional dos Técnicos 
de Segurança do Trabalho, com o objetivo de 

consolidar as ações de con-
trole social, qualificação e 
empregabilidade, com base 
em procedimentos que po-
dem ser acessados no site 
da entidade no link: http://
www.fenatest.org.br/no-
ticia-campanha-emissao-
credenciais-identidade-
nacional-tsts.php. “Como 
este recadastramento va-
mos ter uma visão mais abrangente da 
categoria e trabalhar de maneira mais 
pontual para conquistar os anseios que 

tanto queremos, como a criação do Conse-
lho de Classe”, explica Armando.

Para finalizar, Arman-
do destaca que esta 
edição da Fisp foi a 
maior de todas, bateu 
recordes em tama-
nho e quantidade de 
expositores, segundo 
os organizadores. “A 
FENATEST pretende 
manter essa parce-
ria com o grupo CIPA 
Fiera Milano, mas com 
um novo formato de 

parceria, que 
seja bom para 
ambas as par-
tes”, concluiu.

SINTESP sempre presente
Para realização das atividades na 
feira, a FENATEST contou, mais uma 
vez, com o apoio do SINTESP. Para 
Marcos Antonio Ribeiro, presidente 

do Sindicato dos Técnicos 
de Segurança do Trabalho 
no Estado de São Paulo, 
todo e qualquer trabalho 
que traga conhecimento e 
melhoria para nossa área, 
o SINTESP sempre estará 
presente. “Nesta edição 
da feira pudemos ajudar 
cedendo nossos diretores 
e funcionários para tra-
balharem no stand da FE-
NATEST, assim como nas 

várias palestras, de forma voluntária, em 
que nossa diretoria esteve presente trazen-
do informação na modalidade de cursos e 

debates”, explicou. 

Valdizar Albuquerque, diretor 
de Comunicação e Marketing 
da entidade, chama a atenção 
para a organização do evento 
quanto à qualidade dos expo-
sitores. Para ele, a FISP é evento 
tradicional assim como é a EX-
POPROTEÇÃO, que se realizam 
em anos alternados, nos quais 

muitos vão sempre à busca de conhecer no-
vidades em Gestão e Inovação Tecnológica 
em SST e, nas últimas edições da FISP, ficou 
evidente que a balança tem pesado muito 
mais para a questão econômica que a ques-

tão Prevencionista. Segundo ele, a presença 
de uma ala inteira com material importado 
da China, com stands expondo produtos 
sem C.A., expositores que não conseguiam 
nem desenvolver um diálogo por falarem so-
mente a língua chinesa é um desrespeito a 
nossa legislação prevencionista.

Outro ponto que não pode deixar de ser 
mencionado foi o fato de colocarem o 
stand da FENATEST e o auditório nesta ala. 
“É como que se nós profissionais de SST e 
as entidades FENATEST e SINTESP apoias-
sem a exposição desses produtos, portanto, 
é importante frisar que discordamos e não 
podemos mais aceitar para as próximas edi-
ções essas condições”, observou. Valdizar 
Albuquerque ainda afirma que recomenda-
rá aos AFT que, para as próximas edições, 
caso continuem com a exposição desses 
produtos, que se proceda a fiscalização, 
pois alguns demonstram os produtos como 
se fossem EPIs.  

O SINTESP colaborou com a Fenatest 
disponibilizando a expertise de seus 
diretores e equipe durante todo o evento 
e aproveitou para divulgar os veículos de 
comunicação da entidade

Durante a feira, a Fenatest aproveitou para 
divulgar o recadastramento e emissão da 
identidade profissional do TST

TSTs de diversas regiões de São Paulo e 
outros estados participaram dos debates 
promovidos durante o VIII Enatec

Albuquerque: “Nós, do 
SINTESP e da FENATEST, 
não apoiamos a 
exposição de produtos 
chineses sem C.A., 
como se fossem EPIs”
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T 
emos a grata satisfa-
ção de comunicar que 
a Abendi - Associação 

Brasileira de Ensaios Não Des-
trutivos e Inspeção, lançou, aos 01/08/2014, 
o esquema de Certificação de Competências 
Pessoais em Atmosferas Explosivas. Original-
mente, a ABPEx - Associação Brasileira para 
Prevenção de Explosões, identificou no exterior 
a existência deste processo, bem como a ne-
cessidade de trazer ao Brasil a certificação de 
profissionais “Ex”.

Existem exigências da ISO para garantir a inde-
pendência entre as atividades de treinamento e 
as de certificação. Por isto, foi firmada em 2009 
uma parceria entre a ABPEx e a Abendi, para a 
capacitação, e para a formatação do processo 
de certificação.

Este sistema de Certificação de Competências 
Pessoais “Ex” é composto por 10 Unidades de 
Competências, que representam as diversas ati-
vidades que são relacionadas com áreas classi-
ficadas:

Ex 001: Aplicação dos princípios básicos 
de segurança em atmosferas explosivas

Ex 002: Execução de classificação de 
áreas

Ex 003: Instalação de equipamentos com 
tipos de proteção “Ex” e respectivos siste-
mas de fiação

Ex 004: Manutenção de equipamentos 
em atmosferas explosivas

Ex 005: Reparo e revisão de equipamen-
tos com tipos de proteção “Ex”

Ex 006: Ensaios de equipamentos e ins-
talações elétricas em, ou associadas a at-
mosferas explosivas

Ex 007: Execução de inspeções visuais 
e apuradas de equipamentos e instala-
ções em, ou associadas a atmosferas 
explosivas

Ex 008: Execução de inspeções deta-
lhadas de equipamentos ou instalações 
elétricas em, ou associadas a atmosferas 
explosivas

Ex 009: Projeto de instalações elétri-
cas em, ou associadas a atmosferas 
explosivas

Ex 010: Execução de inspeções de audito-
ria ou de avaliação das instalações elétricas 
em, ou associadas a atmosferas explosivas

Foi lançada inicialmente a certificação para a 
Unidade Ex 001 acima, e as demais estão sendo 
gradativamente implementadas.  Recomenda-
mos aos interessados acessarem o site abaixo, 
onde estão as instruções passo a passo para a 
solicitação: abendici.org.br/atmosferaexplosiva/

sEstes sistemas abrangem não somente a cer-
tificação de produtos “Ex”, mas todo o ciclo 
de vida das plantas industriais que possuem 
áreas classificadas, incluindo a certificação das 
competências das pessoas que nelas trabalham, 
bem como das empresas prestadoras de servi-
ços para estas instalações, como por exemplo, 
projetistas, montadoras, inspetoras, oficinas de 
reparos de equipamentos “Ex”, etc.

Dentre os pré-requisitos de conhecimento, ex-
periência e habilidades, definidos no documen-
to IECEx OD 504 (com versão nacional também 
publicada), evidências são exigidas para o so-
licitante, conforme relacionado no site acima.

Desta forma, independentemente onde o trei-
namento tenha sido realizado, estes pré-requi-
sitos do solicitante são avaliados no processo, 
resultando a preocupação com o nível e a quali-
dade das instituições que ministram treinamen-
tos “Ex”, em diversos países, mesmo naqueles 
mais desenvolvidos em metodologias de ensi-
no, tais como Noruega, Austrália e Inglaterra. 

Neste sentido, como parceiros da ABENDI neste 
processo, a ABPEx disponibiliza Programas de 
Treinamento, seja na forma de cursos abertos 
em nossa sede, ou in company nas instalações 
das empresas sujeitas a estes riscos, conforme 
requisitos de segurança exigidos pelas Normas 
Regulamentadoras, e simultaneamente visan-
do o processo de certificação (vide site WWW.
abpex.com.br e clique na nossa associada Pro-
ject-Explo: www.project-explo.com.br).	  

Fonte: ABENDI/ABPEx 

ABENDI lança o Sistema de Certificação de 
Competências Pessoais em Atmosferas Explosivas
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N os dias 11 e 12 de novembro de 
2014, a cidade de São Paulo se-
diou o maior evento de segurança 

e saúde da construção dos últimos 10 anos: 
o 1º Fórum Internacional Segurança e Saú-
de do Trabalho na Construção. Realizado 
pelo Sinduscon-SP - Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Estado de São Paulo, 
o evento apresentou uma variada progra-
mação que contou com palestras, mesas 
redondas , visitas e cursos técnicos, buscan-
do contemplar o vasto universo das ques-
tões que envolvem o trabalho neste setor 
responsável por 10% de toda a produção 
brasileira.

Consultores nacionais e internacionais de-
bateram temas como: qualidade de vida, 
formação e capacitação de recursos huma-
nos e desenvolvimento tecnológico, dentre 
outros, procurando apresentá-los sempre 
na forma de experiências bem-sucedidas e 

de boas práticas na imple-
mentação de políticas de gestão de Saúde 
e Segurança do Trabalho e meio ambiente.

“A Construção precisa concentrar esforços 
na formação básica”, destacou o mode-
rador da mesa de debates de abertura 1º 

Fórum Internacional 
de SST na Construção, 
Robinson Leme, diretor 
da Feticom - Federação 
dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Constru-
ção e do Mobiliário do 
Estado de São Paulo. Ele 
destacou a importância 
de se investir na forma-
ção básica dos traba-
lhadores no painel “Os 
desafios para a qualifi-

cação e capacitação dos 
recursos humanos na In-
dústria da Construção”. 
Leme afirmou que 50% 
dos trabalhadores da 
construção não tem o 
ensino básico comple-
to. Ao concordar, Haruo 
Ishikawa, vice-presi-
dente de Relações Ca-
pital-Trabalho e Res-

ponsabi l idade 
Social do Sindus-
Con-SP,   defen-
deu investimen-
tos em educação 

para se atingir a meta de acidente zero na 
construção.

Ao longo da primeira manhã do evento, en-
quanto uma parte do público acompanhou 
visitas técnicas em empresas da cidade, na 
sede do SindusCon-SP foi formada uma 
mesa de debates integrada pela presiden-
te da Fundacentro, Maria Amélia Gomes 
de Souza; o instrutor de aperfeiçoamento 
profissional do Senai, Ideraldo Bassanelli; 
o idealizador do projeto Mestres da Obra, 
arquiteto Arthur Pugliese; e a coordenadora 
de projetos no Inova Paula Souza da Fatec, 
Sasquia Obata, e a psicóloga Silvia Marinho, 
da Lapido Talentos.

Adepta da linha pedagógica defendida por 
Paulo Freire, Maria Amélia apresentou uma 
visão critica sobre o sistema de ensino téc-
nico em vigor no país. “Falta metodologia 
mais próxima do cotidiano dos trabalhado-
res. A qualificação da mão de obra na cons-
trução ainda é muito precária”, afirmou.

Segundo ela, é preciso trabalhar com uma 
equipe multidisciplinar para desenvolver um 
profissional com atitude crítica e mais cons-
ciente de suas responsabilidades. A a direto-
ra citou como exemplo um programa desen-
volvido na Paraíba pelo CPR-PB, que reduziu 
a zero a ocorrência de acidentes elétricos. 
“Temos de trabalhar pelo fim da cultura da 
gambiarra, desenvolvendo a consciência crí-
tica do trabalhador”.

Sinduscon-SP realiza 1º Fórum Internacional 
Segurança e Saúde do Trabalho na Construção

Marquinhos, do SINTESP; e Armando Henrique, da Fenatest, deram 
sua contribuição à temática do evento ressaltando o papel do TST e 
sua importância para prevenir acidentes nos canteiros de obras

Diversos profissionais ligadas à área de SST 
no setor da construção civil participaram 
do fórum internacional do Sinduscon-SP

O evento recebeu personalidades importantes na área de SST, como 
o médico do Trabalho, Zuher Handar; Marquinhos, do SINTESP; 
Luisa Tania Elesbão Rodrigues, Engenheira Civil e de Segurança do 
Trabalho; José Carlos Dias Carneiro, da Exame Medicina do Trabalho;  
e Milton Perez, diretor do SINTESP e da ABPA
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Silvia, da Lapido Talentos, também defendeu 
uma capacitação mais próxima do cotidia-
no do trabalhador. “A educação precisa ser 
transformada”, afirmou, ao fazer uma ana-
logia com o futebol. “Sugiro a criação de 
‘categorias de base’, como os times fazem, 
para nos prepararmos para a evolução dos 
métodos construtivos”. 

Já Bassanelli, do Senai, ressaltou que a forma-
ção profissional na construção se estabelece a 
partir da instrução pelo exemplo. “Na unidade 
Tatuapé trabalhamos com um processo de me-
lhoria contínua, ouvindo sempre as empresas, 
os trabalhadores e acompanhando a revisão 
das normas técnicas“, afirmou. 

Para o arquiteto e urbanista Arthur Pugliese, 
valorizar a experiência de vida do trabalha-
dor, resgatando sua autoestima, é funda-
mental para que ele passe a atuar como 
multiplicador das boas práticas de trabalho. 
“Pela dinâmica do público que atendemos, 
nossa metodologia é repaginada anual-
mente. Em 2014, trabalhamos com quase 
20 mil operários”, disse. Desde o início do 
projeto Mestres da Obra, 15 anos atrás, as 
ações dentro do canteiro de obras passaram 
de 30 minutos por semana, para três horas, 

três vezes por semana. 
Inspirado pelo sucesso 
do projeto, Pugliese 
revelou que já trabalha 
em parcerias interna-
cionais com Paris e 
Londres. 

A programação pros-
seguiu na tarde do 
dia 11 e no dia 12 
com a promoção 
de cursos técnicos 
simultâneos, visitas técnicas e 
palestras nacionais e internacio-
nais, com destaque para o tema 
“Gestão e Planejamento integrado em SMS 
na indústria da Construção”, proferida pelo 
engenheiro Jan Hellings, diretor da Dr. Jan 
Hellings & Associates. Jan foi responsável 
pelo projeto de obras para as Olimpíadas de 
2012 em Londres. Segundo ele, O segredo 
para um projeto com taxa zero de aciden-
tes está na integração das equipes desde o 
início do projeto. “O número de acidentes 
caiu significativamente nos últimos 20 anos, 
mas a indústria da construção continua pe-
rigosa”, alertou. “Os desafios são grandes, 
acrescentou, mas partimos do princípio de 

que dedicar parte do orçamento para segu-
rança não é despesa, é investimento”, afir-
mou a todos os presentes.

O presidente do SindusCon-SP, José Romeu 
Ferraz Neto, aproveitou a ocasião para de-
talhar em números os excelentes resultados 
das iniciativas do sindicato na área da segu-
rança. “A conscientização dos trabalhadores 
tem sido trabalhada nos últimos anos em 
encontros como a Megasipat e o Constru-
Ser, além de parcerias para cursos com o 
Senai”, afirmou ele.  

O evento apresentou uma variada programação que contou 
com palestras, mesas redondas, visitas e cursos técnicos, 
buscando contemplar o vasto universo das questões que 
envolvem o trabalho no setor da construção civil
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E 
m apresentação durante o Fórum Na-
cional de saúde do trabalhador das 
Centrais Sindicais, realizado no dia 10 

de novembro de 2014, na sede do DIEESE em 
São Paulo, o coordenador-geral de Política de 
Seguro Contra Acidentes do Trabalho e Relacio-
namento Interinstitucional do Ministério da Pre-
vidência Social, Paulo César de Almeida e Marco 
Antonio Gomes Pérez diretor do Departamento 
de Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional 
da Previdência Social esclareceram as principais 
dúvidas sobre a proposta de alteração do FAP.

Representantes da Força Sindical, Central Única 
dos Trabalhadores – CUT, Central dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras do Brasil – CTB, União 
Geral dos Trabalhadores – UGT e Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores– NCST, DIEESE, Die-
sat e Fundacentro participaram do encontro.

Segundo informações publicadas no site da 
Força Sindical, desde que foram apresenta-
das no dia 30 de outubro aos representantes 
do Conselho Nacional de Previdência Social 
(CNPS) as propostas de alteração da Resolu-
ção nº 1.316, de 2009, que trata do método 
de se contabilizar o FAP, têm sido motivo de 
preocupação das Centrais, que temem um 
prejuízo para o trabalhador.

Diante da apresentação e elucidação do as-
sunto, os representantes dos trabalhadores 
esperam uma discussão mais ampla com to-
dos os envolvidos. Representantes da Força 
e da CUT integram o grupo de trabalho pro-
posto pelo Conselho Nacional de Previdência 
Social (CNPS) que já se reuniu no dia 5 de 
novembro, em Brasília e têm encontros agen-
dados para os dias 12 e 20 de novembro.

Antonio Cortez Morais, representante da Força 
Sindical no CNPS e vice-presidente do Sindi-
químicos, reitera que os pontos que tratam do 
acidente de trajeto e a exclusão dos acidentes 
de trabalho com afastamento de até 15 dias e 
de trajetos da conta, assim como o bloqueio de 
bonificação em caso de morte ou de invalidez e 
elevada rotatividade, merecem uma maior dis-
cussão e deverá ser objeto de estudo dos sindi-
calistas. “Temos que esgotar a discussão nestes 
pontos para que não paire dúvidas e tão menos 

haja o retrocesso das conquis-
tas obtidas até o momento. Os 
encontros e os debates são im-
portantes, pois nos municiam de 
informações para que possamos 
contribuir cada vez mais com a 
pauta trabalhista e, essencial-
mente, na política de prevenção 
da saúde do trabalhador”.

Entenda o caso
Dentre as mudanças sugeridas está a possibi-
lidade de cálculo diferenciado desse fator para 
matriz e filial. Também foi proposta a exclusão 
dos acidentes de trabalho com afastamento de 
até 15 dias e de trajetos da conta, assim como 
o bloqueio de bonificação em caso de morte ou 
de invalidez e elevada rotatividade.

Para que sejam implementadas, as medidas 
dependem de aprovação do CNPS. A expec-
tativa é que a matéria seja votada no dia 20 
de novembro. No caso do cálculo diferenciado 
do FAP por matriz e filial, o coordenador-ge-
ral de Política de Seguro contra Acidentes do 
Trabalho e Relacionamento Interinstitucional 
(CGSAT) do Ministério da Previdência Social, 
Paulo César Andrade de Almeida, explicou 
que, com as mudanças, os dados de acidenta-
lidade ou adoecimento do trabalhador serão 
de cada unidade da empresa (estabelecimen-
tos) e não mais de toda a companhia.

Isso pode influenciar no valor da alíquota de 
contribuição para financiamento do benefício 
de aposentadoria especial, ou devido à in-
capacidade laboral em razão dos riscos am-
bientais do trabalho. Além disso, a proposta 
de mudança da resolução do Conselho Na-
cional de Previdência Social prevê a exclusão 
dos acidentes de trabalho com até 15 dias de 
afastamento do cálculo do FAP.

A avaliação de Almeida é que “os insumos que 
devem ser considerados no cálculo do FAP são 
os relacionados ao risco previdenciário e não ao 
risco acidentário”. Das comunicações de aci-
dentes de trabalho (CATs) utilizadas no cálculo 
do FAP, em torno de 70% envolvem afastamen-
tos de até 15 dias. Outra sugestão é retirar da 
conta os acidentes de trajeto.

Segundo explicações de Almeida, como o 
empregador não possui ingerência sobre o 
acidente de trabalho, exclusivamente para 
fins de cálculo do FAP, estes eventos não de-
veriam ser considerados.

Os acidentes de trajeto correspondem a cerca 
de 18% dos acidentes registrados por CAT. 
Também foi proposta a retirada do texto da 
resolução o bloqueio de bonificação para em-
presas com taxa média de rotatividade acima 
de 75% e para casos de morte ou de invali-
dez. Esses bloqueios, segundo o coordenador-
geral do CGSAT, desestimulam as empresas 
a realizar investimentos em prevenção de 
acidentes.

Para a maioria das empresas, que possuem 
poucos empregados, qualquer dispensa tem 
grande repercussão sobre a rotatividade. O 
fator acidentário é um multiplicador, que varia 
de 0,5 a 2 pontos, a ser aplicado às alíquotas 
de 1%, 2% ou 3% por setor econômico, inci-
dente sobre a folha de salários das empresas 
para custear aposentadorias especiais e bene-
fícios decorrentes de acidentes de trabalho. O 
FAP varia anualmente e é calculado com base 
nos dois últimos anos de todo o histórico de 
acidentalidade e de registros acidentários da 
Previdência Social, por empresa. O cálculo do 
fator ainda leva em conta a frequência, gravi-
dade e o custo do acidente de trabalho.

O SINTESP foi representado por Sebastião Fer-
reira, diretor 1º secretário da entidade; e a Fena-
test, por seu presidente, Armando Henrique; que 
esboçou a importância de participar do fórum 
pela preocupação em evitar retrocessos e subsi-
diar o conselho da Previdência com a represen-
tação dos Trabalhadores.  

Alteração do FAP foi debatida no  
				    Fórum Nacional das Centrais Sindicais

As Centrais Sindicais ressaltaram a relevância da participação 
ativa de seus representantes nas discussões e reiteraram sua 
preocupação com o direito do trabalhador
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O 
terceiro domingo de todo mês de 
novembro é celebrado o Dia Mundial 
em Memória das Vítimas de Trânsi-

to, determinado pela ONU (Organização das 
Nações Unidas) desde 2005. Um momento de 
propor à sociedade uma reflexão sobre as ati-
tudes no trânsito de todos os dias.

Em 2013, mais de 50 mil pessoas morreram 
no trânsito de todo Brasil. Mais de 400 mil 
pessoas ficaram feridas.    Por dia mais de 
40 crianças são vítimas de acidentes, sendo 
que 5 delas chegam à óbito.

Para mudar essa realidade, diversas Institui-
ções estão engajadas na promoção de ações 
de conscientização focadas na informação 
para  quem faz o trânsito: homens, mulheres, 
adultos, jovens, crianças e idosos.

Estamos na Década Mundial de Ações para Se-
gurança no Trânsito, (2011-2020),  proclamada 

em Assembleia Geral, de 2 de 
março de 2010 pela Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) visando estimular es-
forços para conter e reverter 
a tendência crescente de 
fatalidades e ferimentos 
graves em acidentes no 
trânsito em todo o mundo.

Conheça as peças da 
campanha de 2014 
do Dia Mundial em 
Memória das Vítimas 
de Trânsito e  o vídeo 
do Movimento Maio 
Amarelo em home-
nagens às vítimas 
de trânsito de todo 
o mundo no site: 
http://sbaitbrasil.
wordpress.com/. 

A 
Comissão de Assuntos Sociais (CAS) 
aprovou, dia 12 de novembro de 
2014, projeto que confirma o direito 

a  aposentadoria especial  aos trabalhadores 
que usem  Equipamento de Proteção Indivi-
dual (EPI) em condições especiais de trabalho. 
Se não houver recurso para votação em Ple-
nário, o projeto segue agora para a Câmara 
dos Deputados.

De autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), o 
Projeto de Lei do Senado (PLS) 58/2014 ga-
rante que o fornecimento de equipamento de 
proteção individual (EPI) não descaracteriza as 
condições prejudiciais à saúde ou à integrida-
de física que justificam a aposentadoria espe-
cial. A controvérsia nasceu de uma iniciativa 
do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), 
que, por meio de recurso extraordinário no 
Supremo Tribunal Federal (STF), defende que 
fornecer EPI retira do trabalhador o direito de 
pleitear aposentadoria especial.

O STF já reconheceu a repercussão geral da 
questão e paralisou todos os processos judiciais 
que tratam do mesmo tema e tramitam em ou-
tras instâncias. A proposta do senador gaúcho 
altera a Lei 8.213/1991 .

Atualmente, a aposentadoria especial é paga a 
quem trabalha por 15, 20 ou 25 anos, confor-
me o caso, em condições especiais que prejudi-
quem a saúde ou a integridade física. O tempo 
de trabalho necessário para se aposentar dimi-
nui de acordo com a nocividade do agente a 
que o trabalhador foi exposto.

Segundo o relator, Cyro Miranda (PSDB-GO) 
é o Poder Executivo, por meio do  Decreto 
2.172/1997, que classifica os agentes nocivos 
prejudiciais à saúde ou à integridade físi-
ca da pessoa para a concessão do 
benefício. Cyro explicou que, até 
que o STF se posicione definiti-
vamente sobre o assunto, mui-

tas aposentadorias poderão ser represadas ou 
submetidas a um patamar jurídico inferior.

O relator fez apenas uma emenda de redação 
para deixar claro que o fornecimento e o uso de 
EPI, por si só, não eliminam os agentes nocivos 
ou o risco que caracteriza o trabalho em condi-
ções especiais.  

Fonte: Agência Senado 

Campanha da ONU destaca 16 de novembro como o Dia 
Mundial em Memória das Vítimas de Trânsito

Senado aprova aposentadoria especial  
					     mesmo com uso de EPI

EPIs: Projeto de 
autoria do Senador 
Paulo Paim deve 
seguir agora 
para Câmara dos 
Deputados
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“P 
revenir acidentes, Abrace esta ideia!” 
foi a palavra de ordem do SINTEST-AL 
– Sindicato dos Técnicos de Seguran-

ça do Trabalho do Estado de Alagoas, durante a 
realização do II ENCONTEST - Encontro Estadual 
dos Técnicos de Segurança do Trabalho de Alagoas, 
que ocorreu no dia 14 de novembro de 2014, na 
Casa da Indústria, em Maceió, AL, com a participa-
ção de mais de 260 pessoas da área de SST.

Os temas abordados durante a programação 
foram: “Ações de Controle Social em SST”, “Os 
avanços na reforma da NR-18”, “Participação 
das Mulheres na luta em SST”, “Atividades do 
Ministério do Trabalho na Indústria da Constru-
ção Civil de Alagoas”, “Situação do Exercício da 
profissão de Técnicos de Segurança do Trabalho 
e estágio da luta para conquista da regulamen-
tação do Conselho de Classe do TSTs”. Além 
disso, foi realizado um debate com os profis-
sionais experientes na área e estudantes dos 
cursos de formação profissional.

Segundo Aristeu Lázaro Salvador, presidente do 
SINTEST-AL, o evento foi satisfatório atingindo 
o objetivo que era de suprir uma carência mui-

to grande na região de treinamen-
tos. “A expectativa também era de 
atender ao público feminino que 
sofre com uma discriminação gran-
de dentro desta área, mas, infeliz-
mente, não pudemos contar com a 
presença valiosa da Cleonice Cae-
tano, da UGT, que por motivos de 
saúde não pode comparecer. Tive-
mos como palestrantes Adir de Sou-
za, do Sintest-PR; 
Marquinhos, do SIN-
TESP; Armando Hen-
rique, da Fenatest; e 
o chefe auditor fiscal 
da Secretaria do 
Trabalho, Elton Ma-
chado. Aproveita-
mos para agradecer 
a Casa da Indústria 
que cedeu o espaço 
para o evento e o 
Sindicato do Açúcar 
que nos ajudou a 
promovê-lo”, ressal-
tou Salvador. 

SINTESP participa do II ENCONTEST, em Alagoas

Marquinhos 
e Armando 
aproveitaram a 
oportunidade para 
trocar experiências 
com os profissionais 
TSTs de Alagoas

O encontro contou com 
profissionais experientes e 
que levaram informações 
atuais para os participantes 
aplicarem em seu dia a dia

Marcos, presidente do 
SINTESP; e Adir, presidente do 
SINTESPAR; parabenizaram 
Aristeu Lázaro Salvador, 
presidente do SINTEST-AL 
(primeiro a esquerda), pela 
organização e realização do 
encontro



Jornal do Sintesp - Ano 2014 - Nº 266

S I N T E S P20

C 
om o lema “Mais Saúde e Segurança 
nos Ambientes de Trabalho”, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Guarulhos 

e Região promoveu, no dia 8 de novembro de 
2014, no auditório da sede do Sindicato, no 
centro de Guarulhos, SP, o 19º Seminário de 
Saúde e Segurança do Trabalhador. O evento 
recebeu mais de 250 pessoas, entre cipeiros, 
médicos e técnicos em segurança do trabalho, 
além de pessoas interessadas no tema, de di-
versos ramos de atividade.

 O seminário foi organizado pelo Departamen-
to de Saúde e Segurança do Trabalhador do 
Sindicato, que tem como responsável o diretor 
Elenildo Queiroz Santos (Nildo). “Nossos se-
minários são sempre muito atrativos, porque 
abordam assuntos que interessam àqueles que 
se preocupam com a segurança e a saúde do 
trabalhador, independentemente da categoria 
profissional”, disse Nildo.

As palestras contemplaram temas sobre a nova 
NR-12 (Norma Regulamentadora), que trata 

da segurança no trabalho com 
máquinas e equipamentos 
(prensas e injetoras); ações de 
fiscalização da vigilância nos 
riscos de acidentes e à saúde 
do trabalhador na indústria; e 
ações regressivas (INSS) e seus 
efeitos nos ambientes de pro-
dução.

A participação foi gratuita. O 
Sindicato pediu a doação de um quilo de 
alimento não perecível, que será doado ao 
Instituto Cultural e Esportivo Meu Futuro, 
que atende 170 crianças e jovens carentes 
do Parque Primavera e região. Foram arre-
cadados mais de 200 quilos.

“Estivemos representando o SINTESP e a Força 
Sindical Estadual na pessoa de nosso presiden-
te Danilo Pereira”, informou Marcos Antonio 
Ribeiro, presidente do SINTESP. Na oportunida-
de, ele lembrou a importância dos profissionais 
prevencionistas, como os cipeiros e os técnicos 

de segurança do trabalho, para disseminarem, 
na prática, as ações em prol da segurança e 
saúde do trabalho nas empresas. 

A Animaseg – Associação Nacional da 
Indústria de Material de Segurança e 
Proteção ao Trabalho, promoveu, no 

dia 12 de novembro de 2014, no Hotel Meliá 
Paulista, em São Paulo, SP, a entrega das Co-
mendas de Honra ao Mérito em Segurança e 
Saúde no Trabalho. A Comenda de Honra ao 
Mérito de Segurança e Saúde no Trabalho é 
uma homenagem concedida aos profissionais 
de segurança e saúde no trabalho, com mais 
de 30 anos no setor, que fizeram trabalhos re-
levantes e comprovados em prol da sociedade, 
hoje indicados pelas entidades profissionais 
mais importantes do setor, e escolhidos por 
uma comissão formada por Comendadores de 
SST. Foi idealizada em 2008 pela ANIMASEG, 
aproveitando os 30 anos das NRs - Normas Re-
gulamentadoras da CLT, e, coincidentemente, da 
fundação da própria associação.

Para realizar a edição 2014, a Comissão de 

Comendadores em SST se reuniu 
no último dia 15 de setembro para 
analisar a indicação das mais im-
portantes entidades prevencionistas 
e selecionou os profissionais que 
receberam a láurea este ano, todos 
com mais de 30 anos dedicados a 
causa prevencionista, com efetiva 
atuação no setor e reconhecidos 
por seus pares. O prêmio reconhece 
a atuação de profissionais Enfer-
meiros do Trabalho, Engenheiros de 
Segurança, Empresários do setor, 
Ergonomistas do Trabalho, Higienistas Ocupa-
cionais, Médicos do Trabalho e Técnicos de Se-
gurança do Trabalho. Na categoria Técnicos de 
Segurança do Trabalho foram homenageados 
Adonai Gomes Ribeiro, diretor do SINTESP; Do-
mingos Antônio Guercia, da Abraphiset / Obesst; 
Henrique Rizzo, também da Abraphiset / Obesst; 
e Jaziel Aristides de Carvalho, da Fenatest.

“Este evento é uma das mais importantes 
iniciativas que são promovidas para valori-
zar os profissionais da área de Segurança 
e Saúde do Trabalho que atuam em prol 
de uma agenda positiva para o setor”, 
destacou Armando Henrique, presidente 
da Fenatest, que prestigiou a cerimônia de 
entrega dos prêmios.  

G
er

al Metalúrgicos de Guarulhos promoveram  
seminário de Saúde e Segurança 

Animaseg promove entrega de 
			   Comendas de Honra ao Mérito em SST

Profissionais do setor de SST, que foram reconhecidos 
pela Comenda Honra ao Mérito em Segurança e Saúde 
no Trabalho, em 2014 

Marquinhos do SINTESP (em pé), que também 
representou o presidente da Força Sindical São 
Paulo, Danilo Pereira, durante o evento, e ressaltou 
a importância dos profissionais prevencionistas nas 
ações de segurança e saúde do trabalho
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Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br

A 
conteceu entre os dias 13 e 19 de 
outubro de 2014, em todos os esta-
dos brasileiros, a Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SCNT 2014), promovida 
pelo MCTI - Ministério de Ciência e Tecnologia. 
O tema da 11ª “Ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento social”, cujo objetivo foi o de 
estimular as instituições a abordar a ciência e 
tecnologia na dimensão social, 
como instrumento de inclusão, 
transformação social e desen-
volvimento humano. A iniciativa 
contemplou 307 cidades em 
todo o território nacional que 
receberam atividades científicas 
com participação gratuita. O 
presidente do SINTESP, Marcos 
Antonio Ribeiro, participou do 
evento e divulgou o trabalho da 
entidade em prol da segurança 
e saúde do trabalhador.

A abertura da SCNT 2014, em 
Brasília, DF, foi marcada pelo 
lançamento de dois editais na 
área de divulgação científica e por homena-
gens a oito jovens estudantes que se destaca-
ram em competições. Na solenidade, o ministro 
da Ciência, Tecnologia e Inovação, Clelio Cam-

polina Diniz, anunciou o tema 
“Luz, ciência e vida” para nor-
tear as atividades em 2015.

O ministro também agradeceu 
o apoio dos setores público e 
privado, agências e governos 
federal, estadual e municipal 

em torno da 
organização do 
evento em todo 
o país. “Uma 
feira dessa na-
tureza tem um 
papel extraordinário, principal-
mente, num país com as caracte-
rísticas do Brasil, onde nós temos 
um déficit educacional e cien-
tífico histórico”, disse o titular 
do MCTI. “É uma oportunidade 
demonstrar em várias partes do 
Brasil o papel central da educa-
ção, da ciência e da tecnologia 
para a promoção do desenvolvi-
mento e neste ano, com um olhar 

especial para o com-
promisso social da 
educação e da ciên-
cia”, acrescentou.

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Manoel Dias, res-
saltou a necessidade de 
se considerar o acesso ao 
conhecimento e à tecno-
logia como mecanismo de 
inclusão social. “Historica-
mente, os trabalhadores fo-
ram tratados como mão de 
obra e eles precisam ser os 
principais detentores do co-
nhecimento porque  são eles 
que vão construir a riqueza 
nacional”, defendeu.

Participaram também da cerimônia a embai-
xadora da União Europeia, Ana Paula Zaca-
rias, o secretário de Ciência e Tecnologia do 
Distrito Federal, Glauco Rojas, o secretário 
de Ciência e Tecnologia da Marinha do Bra-
sil, almirante Sérgio Roberto Fernando dos 
Santos, e o presidente do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq/MCTI), Glaucius Oliva, dentre outras 
autoridades.  

J á está ativo, desde o fim de outubro, o acesso para Bolsa de 
Empregos no site do SINTESP. A iniciativa tem a finalidade de 
ajudar ao profissional na inserção ao mercado de trabalho, por 

isso o cadastro é aberto a todos os Técnicos de Segurança do Trabalho.

O acesso é aberto também às empresas que podem cadastrar suas 
vagas no site, visualizar os currículos cadastrados e entrar em contato 
com o profissional de acordo com o perfil desejado.

Para cadastrar o currículo, o Técnico de Segurança do Trabalho deve 
entrar no site do SINTESP: www.sintesp.org.br,  acessar o link bolsa de 
emprego e preencher o cadastro. Informamos que o currículo fica ativo 
por três meses, mas quando passar o prazo é só efetuar novo cadastro 
e atualizar as informações. 

Com esta ferramenta inédita, o SINTESP objetiva ampliar as oportuni-
dades para os profissionais da categoria e cumprir com a sua missão 
de ajudar na melhoria contínua dos TSTs no mercado de trabalho.  

SINTESP participa da 	Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

SINTESP disponibiliza sistema 
para Bolsa de empregos 

Marquinhos cumprimentou o 
ministro Manoel Dias e reforçou 
as ações em prol dos TSTs

Marquinhos levou 
informações sobre a 
importância da seguran-
ça e saúde do trabalho 
e o quanto as ações 
prevencionistas agregam 
valor para os temas que 
compõem a SCNT
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resce a cada ano o interesse 
das indústrias por adquirir 
tecnologia e outras ferramen-

tas para garantir maior sustentabilida-
de nos processos de produção. Essa 
foi a constatação da organização e 
também dos expositores da XVI FIMAI 
– Feira Internacional de Meio Ambiente 

Industrial e Sustentabilidade, nos dias 11, 12 e 13 
de novembro, no pavilhão azul do Expo Center 
Norte em São Paulo (SP). 

A solenidade de abertura, realizada dia 11 de no-
vembro, às 13h00, contou com autoridades im-
portantes da área de meio ambiente e segurança 
e saúde do trabalho. Além de Julio Tocalino Neto, 
diretor da FIMAI/SIMAI e Julio Fialkoski, presi-
dente em exercício do CONFEA, que já tinham 
dado início as programações de seminários pela 
manhã, no auditório do SIMAI, prestigiaram o 
evento Dr. Haroldo Mattos de Lemos, presidente 

do Instituto Brasil PNUMA - Comitê Brasileiro do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Am-
biente; Carlos Roberto dos Santos, diretor de En-
genharia e Qualidade Ambiental da Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB; 
Mario Hirose, diretor do DMA - Departamento 
de Meio Ambiente da FIESP; vereador Gilberto 
Natalini; Marcos Antonio Ribeiro, presidente do 
SINTESP - Sindicato dos Técnicos de Segurança 
do Trabalho do Estado de São Paulo; Armando 
Henrique, presidente da FENATEST - Federação 
Nacional dos Técnicos de Segurança do Trabalho; 
Paulo Baldan, Assessor Executivo da Secretaria 
da Justiça e Defesa da Cidadania; entre outros.

Todos foram unânimes em elogiar a iniciativa da 
feira e destacar sua credibilidade em atuar ao 
longo desses anos em prol da sustentabilidade 
ajudando toda a cadeia de gestão ambiental no 
país. Para eles, o evento é uma grande oportu-
nidade para acompanhar a evolução de equipa-
mentos, produtos e serviços para a prevenção 
ambiental e de acidentes de trabalho.

Marquinhos, presidente do SINTESP, destacou que 
na FIMAI temos a oportunidade de observar toda a 
evolução de equipamentos, produtos e serviços em 
prevenção ambiental e de acidentes de trabalho. 
“Anualmente, temos contato com diversos atores 
do segmento, como prefeituras, entidades, empre-
sas e suas vastas tecnologias. Estamos vivendo 
uma crise hídrica e aqui na feira é possível encon-
trar soluções e, principalmente, entender que a 
água é um bem finito e não renovável”, observou.

Armando Henrique, presidente da FENATEST, 
disse que acompanha a feira desde as primeiras 

edições e que a 
considera um evento de grande 
magnitude. “Aqui, na FIMAI, não apenas a Segu-
rança no Trabalho, algo tão importante, tem vez, 
mas toda a cadeia da gestão ambiental tem es-
paço. Para o nosso setor, a feira tem grande con-
tribuição, além de ter extrema qualidade em seus 
expositores e seminários paralelos”, afirmou.

Um dos maiores eventos do setor na América 
Latina, este ano a Feira concentrou as principais 
inovações do mercado, com participação de pla-
yers de nove países e cinco delegações, além de 
representações das principais empresas brasilei-
ras que fornecem equipamentos, materiais e ser-
viços de otimização de recursos naturais, controle 
de emissões e eficiência energética entre outros. 
A visitação alcançou 18 mil pessoas e os 320 
expositores fizeram acontecer o grande encontro 
da sustentabilidade, com geração de negócios 
em mais de 1 bilhão de reais. “À medida em que 
aumenta a sensibilidade do setor com relação ao 
cumprimento da PNRS e à constatação de que 
sustentabilidade representa economia, cresce o 
interesse por implantar sistemas eficientes e as 
alternativas estão todas disponíveis na FIMAI, 
tudo o que o setor empresarial precisa para man-
ter sua produção e ainda cumprir as exigências 
de conservação ambiental”, declarou Julio Toca-
lino Neto, diretor executivo da Feira.

A próxima edição da FIMAI está agendada para 
os dias 16, 17 e 18 de novembro de 2015, no 
Pavilhão Azul, do Expo Center Norte.  

SINTESP marcou presença na XVI FIMAI – Feira Internacional  
de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade

Campanha 
Associativa 2015
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!

Marcos e Armando, prestigiaram a 
cerimônia de abertura da XVI Fimai e 
cumprimentaram profissionais do setor de 
SST que estavam presentes



SINTESP marcou presença na XVI FIMAI – Feira Internacional  
de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade
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